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Este módulo é uma introdução aos modelos p* (“exponential random graph models”), 

com uma componente prática de formulação e aplicação destes modelos a dados 

empíricos utilizando o software PNet. Os modelos p* assumem, em termos gerais, que 

os actores (e.g., pessoas, empresas) formam ligações entre si não só de acordo com os 

seus atributos individuais, mas também em resposta a ligações existentes ao seu redor. 

Estes modelos permitem assim compreender quais os processos sociais que estão na 

origem das ligações duma rede social, levando em contas as dependências complexas 

dos dados relacionais. Estes modelos estimam um conjunto de parâmetros 

(semelhantes a coeficientes de regressão) que indicam se a presença de determinadas 

configurações locais (e.g., ligações entre actores com o mesmo atributo, ligações 

recíprocas, triângulos) surgem em maior ou menor número do que aquele que seria 

esperado se as ligações fossem estabelecidas ao acaso. A presença (ou ausência) destas 

configurações é interpretada como resultado de determinados processos (e.g., 

homofilia, reciprocidade, transitividade, popularidade) que actuam em conjunto e 

permitem perceber como se formou o padrão de ligações existentes observado num 

determinado momento. Estes modelos têm sido usados recentemente para, por 

exemplo, descrever relações de amizade (Daniel et al., 2013), relações entre 

organizações (Broekel & Hartog, 2013), redes biológicas (Simpson et al., 2011), redes de 

colaboração (e.g., Uddin et al., 2013), ou relações informais no local de trabalho 

(Ellwardt et al., 2012). 

 

 

SOFTWARE 

 

PNet for one mode networks: http://sna.unimelb.edu.au/PNet  
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